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onheço Noel José Pereira de Souza há mais de 

cinquenta anos, e ainda que, na infância, mo-

rássemos na mesma Rua da Palha, nunca tive-

mos um convívio mais intenso. Naquele tempo, uma 

diferença de três era suficiente para que as crianças e 

adolescentes formassem grupos mais condizentes com 

os seus gostos e necessidades. Uma amizade maior 

entre nós só se deu depois de eu haver morado, em São 

Paulo, na companhia de seu irmão Marcos Moreira de 

Souza. Desde então, ainda que separados pela distân-

cia á tínhamos pensamentos comuns, e os laços se es-

treitaram. 

Há pouco tempo, depois de o autor vir residir em 

Ilha Comprida, como que para reencontrar o seu tem-

po e o seu espaço, passamos mais miudamente a nos 

encontrar, lembrando das boas coisas dos tempos pas-

sados e de tudo que fizemos nesses longos períodos de 

ausências. 

Por isso, honra-me sobremaneira apresentar a 

obra A Escola Quebrada, de Noel José Pereira de Souza, 

por ter acompanhado, nas longas e didáticas conver-

sas, os passos que deram vida ao seu bem-sucedido 

projeto. 

Ao ler a obra, me veio à lembrança a teoria das 

janelas quebradas, que pode ser resumida na ideia de 

que, se a janela de um edifício for quebrada e não rece-

ber reparo imediato, a tendência é que passem a jogar 

C 



 

 

pedras nas outras janelas, e posteriormente passem a 

ocupar o edifício e destruí-lo. Considere uma calçada 

ou passeio no qual algum lixo é acumulado. No final 

das contas, as pessoas começam a deixar lá seus sacos 

de lixo. 

Uma estratégia para prevenir o vandalismo é re-

solver os problemas quando são pequenos. Conserta-

das as janelas quebradas, ver-se-á em pouco tempo que 

os vândalos terão menos probabilidades de estragar 

mais. Se limpar os passeios, a tendência será de o lixo 

não acumular. 

Como usuário que fui dos transportes urbanos 

na cidade de São Paulo, percebi que os trens que servi-

am à periferia eram malconservados e danificados, 

enquanto as composições do metrô, mais bem cuida-

das, eram preservadas pelos usuários. Quando questi-

onei a um amigo sobre esse duplo comportamento da 

população, ele me disse que, quando um bem público é 

conservado, a população se sente satisfeita e ajuda na 

sua preservação. Quando não, o vandalismo promove 

a sua destruição. 

Perguntei, também, à queridíssima diretora de 

uma Escola Estadual da razão de ela estar diariamente 

substituindo os vidros quebrados de sua escola, e ela 

me disse que, se não fizesse assim, num dia, seriam 

dois vidros quebrados, no fim de uma semana seriam 

dezenas e, no fim de um mês, centenas. Por isso era 

preciso enfrentar sem trégua o vandalismo. 

Já vi muitos casos iguais a esses, e foi para mim 

um grande contentamento quando o autor me contou 

o estado em que encontrou a escola na qual fora lecio-

nar e a mudança que, com o seu entusiasmo, conseguiu 

mais tarde implantar nesse estabelecimento, onde, an-



 

 

tes, conviviam, descontentes e mal atendidos, centenas 

de alunos. 

Vendo o seu bom ânimo, a comunidade em que a 

Escola se inseria sentiu a necessidade de encampar a 

luta, e o que era um ambiente de desânimo e desmoti-

vação tornou-se um exemplo do que o entusiasmo de 

um e a colaboração de muitos podem fazer em favor 

do bem comum. 

Acrescente-se em favor disso a experiência ad-

quirida pelo autor enquanto oficial da Marinha do Bra-

sil, instituição em que a disciplina e a ordem são valo-

res inerentes à sua própria atividade. 

O leitor verá que esta obra se desenvolve como 

uma boa conversa e mostra como a tenacidade, a disci-

plina e o bom ânimo, podem levar ao sucesso de qual-

quer empreitada. 

Disse, com sabedoria, o pensador John Wesley, 

“Faça todo o bem que puder, usando todos os meios 

que puder, de todas as maneiras que puder, para todas 

as pessoas que puder, durante o maior tempo que pu-

der”. 

Tenho certeza de que a obra de Noel José Pereira 

de Souza despretensiosamente consegue esse intento, 

proporcionará uma boa leitura e servirá de motivação 

à empreitada que buscarmos. 

 

Boa leitura. 

 

Luiz Roberto de Oliveira Fortes  

é graduado em Letras Neolatinas e em Direito 

pela Universidade de São Paulo – USP. 
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ocê poderá estranhar o título deste livro: A 

Escola Quebrada. Explicamos. Poderíamos co-

meçar analisando o que acontece com uma 

empresa que não consegue mais pagar seus funcioná-

rios, tributos e fornecedores. O que ela pode fazer en-

tão? Normalmente, recorrer a uma recuperação judicial 

por um prazo de dois anos. A falência, o processo se-

guinte, levará à alienação de seus bens para pagamento 

de dívidas. Nessa condição, o jeito é “fechar as portas”. 

Seríamos cruéis comparando a nossa Escola Pú-

blica às empresas que, não conseguindo manter suas 

obrigações, acabam por “fechar as portas”? 

Absolutamente, não. Essa escola, desde a década 

de 1950, já permitia que 40% das crianças dos 7 aos 14 

anos não fossem alfabetizadas. Nas décadas de 60 a 80, 

ainda mantinha cerca de 20% delas não alfabetizadas. 

Atualmente, embora consigamos matricular qua-

se 100% dessas crianças, nos deparamos com uma situ-

ação não menos bizarra. Sabemos que uma boa parte 

delas não aprende. Um número expressivo não conse-

gue ler nem escrever, após 3 ou 4 anos na escola.  

Os índices de avaliações internacionais e nacio-

nal nos colocam nos últimos lugares e ratificam a pre-

cariedade dessa instituição – a Escola Pública. 

Concordam que numa empresa privada o Conse-

lho de Administração já teria trocado o CEO, diretores 
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e gerentes há muito tempo, buscando melhores resul-

tados? 

Em nossa “empresa” (a Escola), os inúmeros Sis-

temas ainda não adotaram políticas efetivas, planos 

nem mesmo ações pontuais para reverter esse caos. 

Permitem uma dívida social de cerca de 50 milhões de 

analfabetos. E desses, 40 milhões são funcionais.  

Vamos mexer nesse “formigueiro”? 

Conheceremos então, diante desse panorama, a 

história de uma escola “quebrada” e que, com a tena-

cidade de uma equipe, pode dar respostas eficazes (o 

que a maioria dos Sistemas e Conselhos não pôde). Ela 

conseguiu que a Unidade emergisse dos Caos. 

Sim, é possível! 

Este livro, humildemente acreditamos, poderá 

ser um bálsamo pela discussão primordial de proble-

mas encontrados na Escola atual e que afetam sua qua-

lidade. 

Vamos discutir: Por que o aluno para seus estu-

dos? O que dificulta sua aprendizagem? Onde estará 

esse aluno que abandona a escola? Como estará em seu 

processo de desenvolvimento? 

Continuando a história. Naquela oportunidade, 

uma batalha foi travada. Como diz o poeta: É a lei do 

“Quereres”. E aquela equipe iniciou o processo em bus-

ca de respostas na tentativa de diminuir o “déficit” ora 

instalado.  

Na década de 1990 (conto a história), já quería-

mos (e continuamos sonhando) com uma Escola pro-

dutiva, conectada com a realidade, acolhedora, comu-

nitária, tecnológica e com professores treinados para 

oferecer uma Educação na qual os alunos sejam prota-

gonistas na aprendizagem. 



 

 

A “política” adotada naquela escola nos permi-

tiu, hoje, contar a saga dessa equipe e comunidade. E 

qual foi o segredo? Simples: “a velha e boa política da 

boa vontade” e muito amor. Muito! 

Boa leitura.  
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